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Esta pesquisa busca conhecer as práticas de associativismo religioso de jovens da 
Igreja Universal do Reino de Deus (IURD), a partir das práticas assistenciais na 
cidade de Campos dos Goytacazes-RJ. Objetiva-se entender como os jovens se 
inserem e aderem a essas práticas, considerando o contexto de visibilidade e busca 
de legitimidade pública dessa igreja. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa 
de utilização de procedimentos descritivos e compreensivos da realidade estudada 
com base na etnografia e observação (BECKER, 1994) das atividades do Força 
Jovem e participação dos jovens na IURD. De acordo com os dados da pesquisa o 
pastor é fundamental para a coordenação das atividades do FJU, porém observou-
se que o tempo de sua permanência varia de acordo com as diretrizes gerais da 
igreja. Do começo da pesquisa de campo, cerca de nove meses, foram três pastores 
responsáveis pela FJU em Campos dos Goytacazes. Nestes casos, os pastores 
comunicam aos jovens durante a sua última “Conexão Jovem” com o grupo Força 
Jovem. Isto implica em uma dinâmica de continuidade das atividades independente 
do carisma do pastor transferido. Dentre as atividades do FJU há uma ênfase no 
Projeto Esporte, com várias modalidades que mobilizam os jovens, como futsal 
feminino, natação, vôlei e o destaque do futebol masculino, organizado através de 
campeonato com fases de campeonato profissional e com substancial apoio da 
Record TV, emissora de propriedade da IURD (MARIANO, 2004). Outro destaque é 
o Projeto Cultura que se apresenta em quase todas as reuniões com teatro e balé. O 
Projeto Universitário tem sua relevância na oferta de cursos profissionalizantes com 
destaque no curso de administração, idiomas e estética com vagas oferecidas aos 
jovens da FJU como também a comunidade em geral. São projetos assistencialistas 
que fluem para “recuperação” de jovens com problemas nas drogas, crimes e 
prostituição. Projetos que dão visibilidade a instituição. Observa-se que a IURD 
investe na juventude e como retorno espera sua fidelidade, esse termo é usado nas 
reuniões designando assim o dízimo. Mas uma fidelidade que vai além, pois espera 
uma “servidão” que a IURD molda para sua serventia. Quem está suscetível a 
“servir” alcança sempre uma posição hierárquica dentro da instituição. 
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